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ABSTRACT

Águeda é uma cidade na qual se tem verificado um crescente desenvolvimento ao longo dos 
últimos anos e a quinta KiwiBee tem condições favoráveis para acompanhar este progresso. Os 
estudantes da Universidade de Aveiro, do Departamento de Comunicação e Arte, na Unidade 
Curricular: Design para a Inovação Social tiveram como objetivo a apresentação de um projeto que 
promovesse a Quinta KiwiBee e que solucionasse algumas das dificuldades da mesma através de 
uma ligação mais forte e profícua com a comunidade. Foi então desenvolvido o projeto “Escuteiros 
na Quinta”, que tem como objetivo o estabelecimento de uma parceria entre a comunidade escuti-
sta e a kiwiBee, o que funcionará como base para a criação de novas atividades e para a criação de 
novas parcerias. É também um projeto muito assente na preocupação com o indivíduo e com a 
inclusão. O projeto fará com que a quinta se torne num ponto de referência, aumentará a mão de 
obra, estabelecerá parcerias e promoverá o envolvimento das gerações mais novas. Apesar dos 
objetivos já estarem todos definidos, os resultados tangíveis só se poderão verificar após a imple-
mentação do projeto.



INTRODUÇÃO

Atualmente existe uma crescente preocupação com as questões relativas ao aquecimento global e 
a sustentabilidade passou a ser um tema recorrente e que deve ser considerado em qualquer 
elaboração de projeto. No âmbito da cadeira de Design para a Inovação Social e tendo em atenção 
o contexto introdutório deste ponto e uma preocupação com o desenvolvimento da região de 
Barrô, Águeda, foi proposta  a projeção de um serviço para a Quinta KiwiBee, considerando as várias 
vertentes que uma empresa poderia representar: pedagógica, social, ambiental, cultural e de 
bem-estar.

A visita à Quinta permitiu o contacto com uma realidade mais palpável e consideramos que foi 
fundamental para o desenvolvimento da nossa proposta, uma vez que nos foi possível ouvir e 
interagir com as pessoas que estão envolvidas com o espaço e com toda a complexidade de tarefas 
que acarretam e, ao mesmo tempo, contactar diretamente com o próprio espaço e “sentir” a quinta. 

A Quinta Kiwibee é uma pequena produtora de kiwis actinídea, deliciosa, arguta e mel localizada 
em Carqueijo, Águeda. Trata-se de uma quinta familiar polivalente que possui um grande potencial 
para aumentar o leque de atividades apesar de já realizar algumas como o consumo e a venda dos 
seus produtos e de atividades como, por exemplo, os passeios a cavalo e a asinoterapia. Nesta 
quinta, denota-se uma grande valorização das práticas de agricultura sustentável e uma grande 
conexão com os animais e com todos os elementos presentes na mesma.

O presente artigo agrega todo o processo criativo de execução e de apresentação da proposta. Esta 
foi pensada e articulada de forma a responder ao desafio o mais eficazmente e célere possível em 
que tudo fosse pensado e devidamente justificado. 

Entendemos que, para que a proposta faça sentido, tem de haver, antes de tudo, a preocupação 
com as pessoas, com o individual e, em todas as tarefas, essa preocupação deve estar presente e 
com uma força acrescida. É assim que nasce o “Escuteiros na Quinta”.

O serviço do “Escuteiros na Quinta” tem uma base colaborativa entre diferentes entidades (desta-
ca-se a colaboração com o agrupamento dos escuteiros de Barrô por estarem estrategicamente 
localizados para o desenvolvimento da quinta e por todos os valores que representam) que permite 
incluir toda a comunidade local e algumas comunidades nacionais, tanto na experiência do espaço, 
como na criação dessa mesma experiência para terceiros. Esta base fomentará a criação de relações 
entre as diferentes organizações para um incremento da união dos órgãos locais e da visibilidade 
da empresa KiwiBee a nível nacional.
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MÉTODOS

BENCHMARKING 
De modo a chegar à melhor solução para o serviço a desenvolver foi feita uma pesquisa e análise do 
setor, de forma a encontrar os melhores processos e métodos a incluir. Para tal, foi feito inicialmente 
um brainstorm entre os elementos do grupo.

Foram ponderados alguns dos casos de estudo anteriormente estudados para a unidade curricular, 
como o caso da asinoterapia, método terapêutico que recorre ao burro como elemento facilitador 
na reabilitação física ou psicossocial, prática já ocorrente na Kiwibee.

Visto que um dos grandes públicos-alvo do espaço são as crianças, foi também pensada como 
possibilidade, a colaboração com o programa Eco-Escolas (em que várias escolas de Águeda estão 
inseridas), que pretende encorajar as práticas no âmbito da Educação Ambiental para a Sustentabi-
lidade.

Sendo a falta de adesão por parte dos jovens nas práticas agrícolas em relação à dos idosos um 
fator a ter em consideração e não havendo a partilha de conhecimentos da área entre estas 
gerações, o grupo refletiu ainda sobre a possibilidade de implementar uma parceria com um centro 
de dia de maneira a estabelecer esse mesmo contacto intergeracional e criar atividades para os 
seniores.

Depois de analisadas todas estas hipóteses anteriormente referidas, foi possível chegar a uma 
organização/movimento que cumprisse os vários requisitos estipulados tanto pela quinta como 
pelos membros do grupo, o Agrupamento dos Escuteiros de Barrô.

ESCUTEIROS 
Uma vez que nenhum dos elementos do grupo participou neste movimento, foi necessário recorrer 
a fontes externas. Foi possível recolher algumas referências a partir do contacto com amigos que 
pertenceram a esta organização, de um antigo escuteiro do Agrupamento de Barrô e ainda da 
informação disponibilizada na página de Facebook de um dos responsáveis por este mesmo 
agrupamento. A partir destes contactos obteve-se conhecimento da estrutura da organização e 
ainda das atividades realizadas pelos mesmos.

Apoiados nas informações retiradas, posteriormente foi feita uma organização das mesmas e uma 
melhor análise ao que estes faziam e se este serviço a ser proposto, seria do seu interesse.

COLABORAÇÃO
A colaboração é feita, inicialmente, entre a empresa KiwiBee e o agrupamento de escuteiros de 
Barrô porque acreditamos que este agrupamento será fundamental para colmatar algumas das 
lacunas latentes na quinta e por se inserirem na comunidade local, isto é, possuem uma localização 
estrategicamente favorável para a prestação dos serviços que a quinta lhes requisita, enquanto 
usufruem de um espaço ideal para o desenvolvimento e consequente incremento das suas 
atividades. Seguidamente, este projeto deve ser comunicado com a Câmara Municipal de Águeda 
para que o mesmo comece a ser reconhecido e referenciado pela comunidade e, finalmente, deve 
haver o estabelecimento de parcerias com empresas locais promovendo uma economia local 
circular.

A IDEIA
Como referido anteriormente, este projeto pertente tornar a KiwiBee um ponto de referência na 
comunidade e, portanto, a integração de Escuteiros, um grupo dinâmico e repleto de valores, para 
auxiliar neste objetivo tornou-se pertinente. Por outro lado, estamos perante duas entidades que 
partilham os mesmos valores como a fé, o respeito pela natureza e pela sociedade, aspetos que 
tornaram essa ligação essencial. 
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Este serviço foi elaborado tendo em conta a viabilidade do mesmo no sentido em que as entidades 
integradoras do projeto “dão e recebem”. Nesse sentido, a comunidade escutista presta os serviços 
necessários à KiwiBee como a poda das árvores que é uma atividade semestral, a manutenção do 
espaço e auxiliar na atividade anual que a quinta realizará designada open day em troca esta 
cede-lhes o espaço para realizarem as suas atividades tais como, acampamentos, exploração do 
pinhal e usufruir também do open day. 

Neste contexto de ligação entre valores morais e fé surgiu a hipótese de incluir os Peregrinos que, 
numa conversa com os proprietários da KiwiBee percebeu-se que este seria um dos objetivos 
futuros da KiwiBee. Desta forma, a Quinta será um ponto de repouso e usufruto do espaço para os 
Peregrinos nos meses de peregrinação. 
Por fim, incluiu-se os Visitantes que serão famílias, casais que farão visitas esporádicas e agendadas 
com a KiwiBee onde terão a colaboração dos Escuteiros. Estes são um elo de ligação entre os 
principais intervenientes deste projeto (KiwiBee, peregrinos e visitantes).

MATRIZ MOTIVACIONAL
A matriz motivacional foi elaborada com o intuito de compreender as ligações entre as várias 
entidades integradoras do projeto e perceber qual a estrutura e organização que proporcionasse 
relações favoráveis para as todas as entidades. 

A KiwiBee, os Escuteiros e os Peregrinos são as entidades que trocam serviços, fundos monetários e 
experiências trazendo dinamização, viabilidade funcional e económica ao projeto.  Estas relações 
transmitem da melhor forma o objetivo do nosso projeto que se foca na prestação de serviços, 
partilha de conhecimento, experiências, as inter-relações e o convívio.

PERSONAS
Para o desenvolvimento deste projeto colaborativo e para uma melhor compreensão dos diferentes 
usuários dentro do alvo demográfico foi fulcral recorrer à criação de Personas, uma ferramenta de 
representação fictícia de personagens sendo, neste caso, relativas aos vários intervenientes na 
comunidade em questão.

A cada um dos integrantes foram associados dados reais referentes a comportamentos, característi-
cas, histórias pessoais bem como, necessidades e frustrações. A sua representação sofreu alterações 
devido ao seu aspeto inicialmente institucional, que levou a uma maior personalização de modo a 
demonstrar, de uma forma mais simplista, como realmente foram imaginadas.

Deu-se início à definição das Personas correspondentes à quinta/empresa Kiwibee, que incluem a 
proprietária/responsável, descrita como alguém de fortes valores cristãos que pretende dinamizar 
este mesmo espaço, tornando-o num ponto de referência para peregrinos, e ainda uma funcionária 
carismática e comunicativa.

Posteriormente, foram caracterizados três escuteiros de escalões distintos para compreender, de 
uma forma mais ampla, as necessidades a satisfazer. Caracterizaram-se: uma pré-adolescente, de 12 
anos, do escalão “Explorador” com traços de irrequietude e dinamismo, um adolescente, de 17 anos, 
do escalão “Pioneiro”, descrito como mimado e reservado e, finalmente, uma “Chefe/Guia”, que seria 
responsável pelos mesmos.
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Em seguida, foram tidos em conta os visitantes da quinta, sejam estes resultado da nova colabo-
ração com os escuteiros, como amigos e familiares, assim como visitantes que tenham conheci-
mento da Kiwibee a partir das redes sociais, de “boca a boca” ou por residirem em localidades 
próximas. Foram então descritos dois visitantes: uma idosa ternurenta que anceia manter as 
tradições locais vivas (por exemplo, a colheita) e o pai da jovem escuteira anteriormente referida, 
que deseja aproveitar mais tempo com os filhos e de contacto com a natureza para relaxar.
Tal como mencionado previamente, tornar este espaço num marco de referência para peregrinos é 
um dos pontos mais importantes neste serviço, visto ser uma das ambições da proprietária. Este 
demonstra ser um fator benéfico para a Kiwibee não só por ser um “bónus” para a mesma, como 
também por ser viável e de fácil concretização pois os escuteiros apresentam o dever de ajuda 
aquando do seu acolhimento. Estes foram idealizados da seguinte forma: uma senhora viúva, 
intrometida e vivaça, tentando combater a solidão a partir desta jornada, e ainda um professor de 
Educação Moral e Religiosa que procura a renovação pessoal.

Finalmente, foi necessária a criação das Personas relativas às parcerias, a Câmara Municipal de 
Águeda e Empresa PECOL, para compreender melhor de que forma este projeto seria realmente 
vantajoso para estas entidades. Estas foram representadas a partir de um chefe de divisão do 
desenvolvimento local da Câmara Municipal, um indivíduo metódico com necessidade de desen-
volver o município e um representante da PECOL, (empresa que procura ser uma referência nas 
boas práticas ambientais) um homem filantrópico e exigente que tenciona apoiar a comunidade.

FUNDOS MONETÁRIOS
Os Fundos Monetários são um ponto de extrema importância pois acabam por demonstrar a 
viabilidade e rentabilidade do projeto “Escuteiros na Quinta”. 

Aqui são definidos todos os fundos monetários da quinta após a implementação da nossa proposta. 
Foram definidos dois tipos de fundos monetários: Contínuos ou Intermitentes.

Dentro dos fundos monetários contínuos incluímos as visitas à quinta, pois considerámos que será 
uma atividade constante ao longo do ano com mais ou menos afluência consoante a época. O 
consumo e a venda de produtos são também atividades que se inserem neste lote dos fundos 
contínuos. Esta venda será feita tanto no mercado (2x por semana), como na própria quinta 
KiwiBee. Incluímos o alojamento de peregrinos porque, apesar de ser uma atividade com um 
rendimento mais pontual, acaba por ter um rendimento constante.

Nos fundos intermitentes, apenas se encontram as empresas, porque acreditamos que o patrocínio 
por parte desta entidade será algo irregular. No entanto, a nossa proposta passa pelo estabeleci-
mento de parcerias efetivas o que poderá ser viável uma vez que já foram decorridas conversações 
e amostras de interesse por parte de membros ligados à indústria de Águeda.

USER JOURNEY MAPS
Devido ao facto de o projeto apresentar uma complexidade ao nível do serviço e das atividades, 
foram elaborados vários user journey maps.

Inicialmente houve algumas dificuldades na execução desta ferramenta porque, ao apresentarmos 
inúmeras entidades para o projeto, os touchpoints não se revelavam comuns, daí a criação de um 
ou mais journey map para cada grupo de personas.

Relativamente aos escuteiros foram elaborados 3 que destacassem o papel que esta entidade terá 
na ajuda das atividades da quinta, no acampamento e na exploração do pinhal.
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Sendo que o primeiro contacto dos visitantes com a KiwiBee será feito no open day realizaram-se 2 
maps para assinalar este dia, sendo que um apresenta toda a experiência dos visitantes e outro 
assinala o papel que os escuteiros teriam nesse mesmo dia. Também os peregrinos necessitaram 
do auxílio desta ferramenta para se entender o seu percurso e o seu impacto nesta quinta, no 
entanto, esta será uma entidade mais esporádica no que diz respeito ao seu contacto com a própria 
quinta e, por conseguinte, com a própria experiência. É de relevar a ligação religiosa que pode ser 
estabelecida entre os membros da KiwiBee, os escuteiros e os peregrinos. 

BLUEPRINT
De forma a compreender a forma como todo o projeto é dinamizado, visualizando as relações entre 
as entidades, os processos e touchpoints físicos e digitais, bem como as tarefas necessárias, foi 
elaborado um blueprint. Este permitiu estruturar o projeto de uma forma objetiva, tendo em maior 
atenção as operações crucias executadas pela kiwibee, abaixo da linha da visibilidade, que assegu-
ram todo o fluxo do projeto. 

Para facilitar a leitura dos diagramas e restantes ferramentas de desenvolvimento, toda a 
linguagem foi simplificada, mantendo apenas o essencial para maior compreensão daquilo em que 
o serviço consiste precisamente.

MAPA DO SISTEMA
O mapa de sistemas consiste numa rede que permite perceber que tipo de fluxos existem entre as 
entidades que fazem parte do projeto. 

São apresentados neste contexto quatros tipos de fluxos, material flow, comumication flow, 
economic flow, service flow e promotion flow. 

O material flow consiste no empréstimo de "bens materiais" que auxiliem nas atividades e nas 
deslocações. Esta ligação estabelecesse entre a Camara Municipal de Águeda e a kiwibbe e entre a 
Empresa Pecol e a kiwibee.

A comumication flow e o service flow são o tipo de fluxos que predominam neste mapa de sistemas 
uma vez que o projeto se insere numa dinâmica que tem por base a comunicação e a prestação de 
serviços.

Economic flow representa a base monetária que sustentará o projeto e, por fim a promotion flow 
que indica quais as entidades promotoras do projeto. 
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CONCLUSÃO

Todas as atividades propostas e todo o estabelecimento de parcerias têm como objetivo o desen-
volvimento de inter-relações com a comunidade. O estabelecimento destas relações farão com que 
a quinta KiwiBee cresça e se torno em ponto de referência na região de Águeda promovendo 
também o seu desenvolvimento.

As colaborações com todas as entidades referidas terão um papel fundamental. A colaboração com 
a câmara municipal de Águeda promoverá uma aproximação da quinta com a região; a colabo-
ração com os escuteiros será extremamente vantajosa uma vez que a quinta estará a oferecer um 
espaço no qual os escuteiros se possam desenvolver e renovar pois percebemos esta necessidade 
de novas atividades na comunidade escutista; e finalmente, a colaboração com as empresas, como 
a PECOL, terá uma relevância no que diz respeito ao estabelecimento de parcerias locais, ao consu-
mo local e à união das empresas da região de Águeda.

Conclui-se então que este projeto acaba por funcionar como a base para o desenvolvimento da 
quinta criando parcerias estáveis, viáveis e com perspetivas de constante desenvolvimento. “Escu-
teiros na Quinta” foca-se nas pessoas num processo iterativo constante entre as várias entidades 
envolvidas.
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